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EMENTA 

Contribuições de Jean Piaget, David Ausubel, Lev Vygotsky, Mikhail Bakhtin e Paulo Freire para a educação química. Planejamento do 
ensino e avaliação da aprendizagem. Currículos oficiais de Química. 

OBJETIVOS 

Familiarizar os licenciandos com pressupostos teóricos e filosóficos de autores consagrados dos campos da Psicologia, Educação e 
Linguística; Discutir o conceito de mediação didática e o papel das ferramentas técnicas e psicológicas na educação; Analisar e 
comparar propostas curriculares oficiais para o ensino de Química; Oferecer subsídios teóricos para o planejamento do ensino e 
avaliação das aprendizagens. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Contribuições de Jean Piaget, Lev Vygotsky, David Ausubel, Mikhail Bakhtin e Paulo Freire para o ensino e a aprendizagem em 
química: biografias desses autores, obras e significados de estágios de desenvolvimento cognitivo, construtivismo, aprendizagem 
significativa, mediação didática (instrumental e psicológica); assimilação, aculturação e internalização; contextualização, 
descontextualização e (re)contextualização; linguagens sociais, gêneros de discurso, heteroglossia, polifonia de vozes e compreensão 
semiótica; diálogo, humanização e alteridade para as aprendizagens. 
2. Histórico e enfoques de propostas curriculares oficiais para a educação básica no Brasil, as Bases Nacionais Curriculares Comuns 
(BNCCs) e os Conteúdos Básicos Comuns de Química (CBCs) do estado de Minas Gerais.  
3. Planejamento e avaliação do ensino e da aprendizagem: bases teóricas e aplicações práticas. 

METODOLOGIA DE ENSINO E RECURSOS AUXILIARES 

Os licenciandos irão interagir com textos, vídeos, propostas/orientações curriculares oficiais e participar de aulas e atividades em 
pequenos grupos, de forma síncrona, utilizando o Google Meet, e assíncrona, com mediação do Portal Didático, seguindo um 
cronograma de atividades previamente definido e disponibilizado. Para aprenderem as teorias de aprendizagem, a ordem será interagir 
com vídeos do youtube, estudar publicações que as aplicam em pesquisas no campo da educação química, apresentar suas 
interpretações orais e escritas, e participar de debates. Para adquirirem conhecimentos sobre as propostas curriculares, planejamento 
de ensino e avaliação das aprendizagens, serão feitas discussões durante as aulas síncronas e, ao final, os licenciandos aplicarão os 
conhecimentos adquiridos na proposição de uma sequência didática de aulas de química para a educação básica. 

FORMA E CRONOGRAMA DE AVALIAÇÃO 

Serão duas formas de avaliação: 
1ª) Apresentação de cinco resumos orais e escritos correspondentes às ideias de Piaget, Vygotsky, Ausubel, Bakhtin e Freire aplicadas 
ao ensino de química, em grupos de até 4 indivíduos (60%); 
2ª) Apresentação oral e escrita de uma sequência didática de aulas de química para a educação básica com definição de conteúdos, 
habilidades, atividades, recursos, duração, formas de avaliação e teorias da aprendizagem aplicadas, em grupos de até 4 indivíduos 
(40%). 
Como avaliação substitutiva da 1ª avaliação (60%), será aplicada uma prova escrita sobre as teorias de aprendizagem enfatizadas na 
disciplina. Será aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual a 6,0. (Reg. Geral - Art. 65).  
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Vídeos do Youtube: 
- Quando sinto que já sei: https://www.youtube.com/watch?v=HX6P6P3x1Qg 
- COLEÇÃO GRANDES EDUCADORES JEAN PIAGET: <https://www.youtube.com/watch?v=rRLukE2HGzA> 
- LEV VYGOTSKY: <https://www.youtube.com/watch?v=YK9ZNf_-1t4> 
- LINGUAGEM E DIALOGISMO: https://www.youtube.com/watch?v=D3Cu0e_cTz0 
- APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA < https://www.youtube.com/watch?v=vcCUFFrWsL8>  
- PAULO FREIRE - BIOGRAFIA < https://www.youtube.com/watch?v=jzUgb75GgpE> 
- MÉTODO PAULO FREIRE DE ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS: < https://www.youtube.com/watch?v=iwjRzpDlLU0> 
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